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Sinopse




Em "Os Óculos”, de Edgar Allan Poe, um jovem vaidoso, negligenciando sua necessidade de usar óculos, apaixona-se à primeira vista. Mais tarde, ele descobre que a mulher por quem se apaixonou não é o que ele esperava, revelando uma ironia mordaz sobre percepção e realidade.




Palavras-chave


Amor, Ilusão, Ironia








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












Os Óculos






 




Há

muitos anos, era moda ridicularizar a ideia de "amor à primeira vista”,

mas aqueles que pensam, assim como aqueles que sentem profundamente, sempre

defenderam sua existência. As descobertas modernas, de fato, no que pode ser

chamado de magnetismo ético ou magnetoestética, tornam provável que os afetos

humanos mais naturais e, consequentemente, os mais verdadeiros e intensos sejam

aqueles que surgem no coração como que por simpatia elétrica - em uma palavra,

que os mais brilhantes e duradouros dos grilhões psíquicos sejam aqueles que

são fixados por um olhar. A confissão que estou prestes a fazer acrescentará

mais um aos já quase inumeráveis exemplos da verdade dessa posição.




Minha

história exige que eu seja um tanto minucioso. Ainda sou muito jovem, não tenho

nem vinte e dois anos de idade. Meu nome, no momento, é muito comum e um tanto

plebeu: Simpson. Digo "atualmente”, pois foi só recentemente que passei a

ser chamado assim - adotei esse sobrenome legislativamente no ano passado para

receber uma grande herança deixada por um parente distante, Adolphus Simpson. O

legado foi condicionado a que eu adotasse o nome do testador - o nome de

família, não o nome de batismo; meu nome de batismo é Napoleon Bonaparte ou

mais propriamente, esses são meus nomes de batismo e do meio.




Assumi

o nome Simpson com certa relutância, já que em meu verdadeiro patronímico,

Froissart, eu sentia um orgulho muito perdoável, acreditando que poderia traçar

uma descendência do autor imortal das "Crônicas". A propósito,

enquanto falamos de nomes, posso mencionar uma singular coincidência de som que

acompanha os nomes de alguns de meus predecessores imediatos. Meu pai era um

tal de Monsieur Froissart, de Paris. Sua esposa - minha mãe, com quem ele se

casou aos quinze anos - era uma Mademoiselle Croissart, filha mais velha de

Croissart, o banqueiro, cuja esposa, que também tinha apenas dezesseis anos

quando se casou, era a filha mais velha de Victor Voissart. O Sr. Voissart,

muito singularmente, havia se casado com uma senhora de nome semelhante - uma

Mademoiselle Moissart. Ela também era uma criança quando se casou; e sua mãe,

também, Madame Moissart, tinha apenas quatorze anos quando foi levada ao altar.

Esses casamentos precoces são comuns na França. Aqui, entretanto, estão

Moissart, Voissart, Croissart e Froissart, todos na linha direta de

descendência. Meu próprio nome, no entanto, como eu disse, tornou-se Simpson,

por ato da Legislatura, e com tanta repugnância de minha parte que, em um

determinado momento, eu realmente hesitei em aceitar o legado com a inútil e

irritante condição anexada.




Quanto

aos dons pessoais, não sou de forma alguma deficiente. Pelo contrário, acredito

que sou bem-feito e possuo o que nove décimos do mundo chamariam de um rosto

bonito. Tenho um metro e oitenta e cinco de altura. Meu cabelo é preto e

encaracolado. Meu nariz é suficientemente bom. Meus olhos são grandes e

cinzentos; e embora, na verdade, eles sejam fracos em um grau muito

inconveniente, ainda assim não se poderia suspeitar de nenhum defeito nesse

sentido pela sua aparência. A fraqueza em si, entretanto, sempre me incomodou

muito, e recorri a todos os remédios, exceto o uso de óculos. Como sou jovem e

de boa aparência, naturalmente não gosto desses óculos e me recuso

resolutamente a usá-los. De fato, não conheço nada que desfigure tanto o

semblante de uma pessoa jovem ou que imprima em cada característica um ar de

recato, senão de santidade e idade. Um óculos, por outro lado, tem um sabor de

pura elegância e afetação. Até agora, tenho me saído tão bem quanto possível

sem nenhum deles. Mas não vou falar demais sobre esses detalhes meramente

pessoais, que, no fim das contas, são de pouca importância. Contentar-me-ei em

dizer, além disso, que meu temperamento é sanguíneo, impetuoso, ardente,

entusiasmado e que durante toda a minha vida fui um devotado admirador das

mulheres.




Certa

noite, no inverno passado, entrei em um camarote no P-- Theatre, em companhia

de um amigo, o Sr. Talbot. Era uma noite de ópera, e uma atração muito rara se

apresentava, de modo que a casa estava excessivamente lotada. Chegamos a tempo,

porém, de conseguir os assentos da frente que haviam sido reservados para nós e

nos quais, com alguma dificuldade, conseguimos nos acomodar.




Durante

duas horas, meu companheiro, que era um fanático por música, dedicou toda a sua

atenção ao palco; e, enquanto isso, eu me divertia observando a plateia, que

consistia, em sua maior parte, da elite da cidade. Depois de me satisfazer com

esse ponto, eu estava prestes a voltar meus olhos para a “prima donna”, quando

eles foram presos e fixados por uma figura em um dos camarotes privados que

havia escapado à minha observação.




Mesmo

que eu viva mil anos, jamais poderei esquecer a intensa emoção com que olhei

para essa figura. Era uma mulher, a mais bela que eu já havia visto. O rosto

estava tão voltado para o palco que, por alguns minutos, não consegui vê-lo,

mas a forma era divina; nenhuma outra palavra pode expressar suficientemente

sua magnífica proporção, e até mesmo o termo "divina" parece

ridiculamente fraco quando o escrevo.




A

magia de uma forma adorável em uma mulher, a necromancia da graciosidade

feminina, sempre foi um poder ao qual eu achava impossível resistir, mas aqui

estava a graça personificada, encarnada, o belo ideal de minhas visões mais

loucas e entusiásticas. A figura, da qual a construção da caixa permitia ver

quase tudo, estava um pouco acima da estatura média e quase se aproximava, sem

chegar positivamente, do majestoso. Sua perfeita plenitude e textura eram

deliciosas. A cabeça, da qual apenas a parte de trás era visível, rivalizava em

contorno com a da Psique grega, e estava mais à mostra do que escondida por um

elegante gorro de gaze äérienne, que me fez lembrar do ventum textilem de

Apuleio. O braço direito estava pendurado sobre a balaustrada do camarote e

emocionava todos os nervos do meu corpo com sua simetria requintada. Sua parte

superior era coberta por uma das mangas soltas e abertas que estão na moda.

Essa manga se estendia até um pouco abaixo do cotovelo. Por baixo dela, havia

uma outra de algum material frágil, bem ajustada e terminada por um punho de

rica renda, que caía graciosamente sobre a parte superior da mão, revelando

apenas os delicados dedos, em um dos quais brilhava um anel de diamante, que

logo vi ser de extraordinário valor. A admirável forma arredondada do pulso era

bem destacada por um bracelete que o envolvia e que também era ornamentado e

preso por um magnífico laço, revelando, em palavras que não poderiam ser

equivocadas, a riqueza e o gosto exigente de quem o usava.




Fiquei

olhando para essa aparição de rainha por pelo menos meia hora, como se tivesse

sido subitamente convertido em pedra; e, durante esse período, senti toda a

força e verdade de tudo o que foi dito ou cantado sobre "amor à primeira

vista". Meus sentimentos eram totalmente diferentes de tudo o que eu havia

experimentado até então, mesmo na presença dos mais famosos exemplares da

beleza feminina. Uma simpatia inexplicável, e que sou obrigado a considerar

magnética, de alma para alma, parecia fixar não apenas minha visão, mas todos

os meus poderes de pensamento e sentimento no objeto admirável diante de mim.

Eu vi, eu senti, eu sabia que estava profundamente, loucamente,

irrevogavelmente apaixonado, e isso antes mesmo de ver o rosto da pessoa amada.

Tão intensa, de fato, foi a paixão que me consumiu, que realmente acredito que

ela teria sofrido pouca ou nenhuma redução se as características, ainda não

vistas, tivessem se mostrado de caráter meramente comum; tão anômala é a

natureza do único amor verdadeiro - do amor à primeira vista - e tão pouco

dependente das condições externas que parecem apenas criá-lo e controlá-lo.
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